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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 
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   Primeira parte: 

 


A CONQUISTA 

                                                  

1492- Primeira viagem de Colombo: desembarque nas ilhas Guanahi e Hispaniola, construção do Forte Natal com os restos da caravela Santa María. 

1493- Volta triunfante de Colombo à Europa, o Papa reconhece os direitos da Coroa espanhola nos territórios descobertos. Os espanhóis fundam Santa Cruz de la Palma nas Ilhas Canárias. Segunda viagem de Colombo: descoberta de Dominica, Porto Rico e Jamaica. 



1494- O relato da primeira viagem de Colombo é traduzido para o latim e publicado em Roma. Ilhas Canárias,Batalha do Acentejo: a maior derrota histórica de um exército castelhano, diante dos nativos Guanches. Pedro de Corvilhão, embaixador português junto ao rei da Etiópia. Tratado de Tordesilhas entre Portugal e Espanha. A Coroa espanhola decreta uma série de leis para proteger os nativos americanos dos abusos dos colonos. Colombo funda a cidade de Isabela em Hispaniola. Divisão do império inca entre Atahualpa e Huáscar. 

1495- Manuel I, Rei de Portugal. Ilhas Canárias: os espanhóis se reorganizam e invadem Tenerife novamente, derrotando os Guanches na batalha de Laguna e segunda batalha do Acentejo. Colombo funda Santiago de los Caballeros em Hispaniola. 

1496- Ilhas Canárias: derrotados, os Guanches se submetem, os Reis Católicos declaram as Ilhas Canárias como propriedade da Espanha. Colombo retorna à Europa completando sua segunda viagem. 

Fundação de Santo Domingo em Hispaniola. No México, Moctezuma conquista Oaxtepec. 



1497- Os relatórios da primeira viagem de Colombo são publicados na França. João Caboto, a serviço da Inglaterra, chega à península de Labrador. Começa a viagem de Vasco da Gama, que em vez de contornar a costa africana, desvia-se muito para oeste, chegando perto da América Central, e depois regressa à costa africana, descobrindo o rio Dos Bons Sinais em Moçambique. Terceira viagem de Colombo ao Novo Mundo. Revolta de Santo Domingo contra o irmão de Colombo. 

1498- Vasco da Gama chega a Melinda em Moçambique e navega para Calicute na Índia. No Novo Mundo, Colombo chega ao continente e descobre a foz do Orinoco, Tobago, Granada e desembarca na Venezuela. 
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1499- Colombo pacifica Santo Domingo, mas não consegue evitar os abusos dos colonos contra os indígenas. Américo Vespúcio viaja ao Novo Mundo com Alonso de Ojeda: explorações na Venezuela. 

Vicente Pinzón descobre o rio Amazonas. 

1500- Sevilha: casamento de Manuel I de Portugal e Dona María de Aragão e Castela. Cisneros ordena na Espanha a queima de livros de autores judeus e muçulmanos: bibliotecas inteiras são destruídas em Granada. Diogo Dias chega a Madagáscar. No Novo Mundo, provável chegada de Vicente Pinzón ao Brasil (alguns meses antes de Cabral): ao que parece Pinzón teria transportado para a Espanha o primeiro carregamento de pau-brasil. Explorações de Gaspar de Corte Real na Groenlândia. Viagem do português Pedro Cabral, seguindo a rota de Vasco da Gama, se interna no Atlântico e acaba descobrindo o Brasil, depois volta para África, contornando o Cabo da Boa Esperança para finalmente chegar à Índia. A Coroa Espanhola declara os nativos americanos como "Vassalos Livres" da Espanha. O enviado real Francisco de Bobadilha chega ao Novo Mundo: prisão de Colombo em Santo Domingo, ele retorna acorrentado à Espanha. Se inicia a exploração da mão de obra  indígena na América. Os espanhóis começam a pesca de pérolas na ilha de Cubagua, na Venezuela. Américo Vespúcio explora as costas das Guianas, Cabo São Roque, e recebe informações dos nativos sobre o Rio Amazonas, retorno de Vespucio à Europa. Os Inuit colonizam o Labrador. 



1501- Em Toledo a Inquisição executa mais de 250 pessoas este ano. Vasco da Gama descobre as Ilhas Seychelles. Gaspar de Lemos explora as costas do Brasil. Segunda viagem de Vespúcio e Coelho ao Novo Mundo. Gaspar de Corte Real descobre a Terra Nova. 



1502- Quarta viagem de Cristóvão Colombo ao Novo Mundo: exploração das costas da América Central e desembarque na Jamaica. Montezuma, rei dos astecas. Os portugueses ocupam as ilhas de Santa Helena e Ascensão no Atlântico. Um furacão destrói Nueva Isabela, em Hispaniola; os espanhóis a reconstroem e a rebatizam de Santo Domingo.  Américo Vespúcio explora a Baía de Guanabara. O primeiro carregamento de escravos negros chega na Hispaniola. 

1503- Roma: morre de malária o Papa Alexandre VI, breve pontificado de Pio III, que morre pouco depois, eleição de Júlio II como Papa. É estabelecida em Sevilha  a Casa de Contratação, para organizar o comércio com o Novo Mundo. Fundação de São Sebastião nos Açores. Os portugueses ocupam as ilhas de Santa Helena e Ascensão, no Atlântico. Explorações de Coelho e Vespúcio no Brasil. Revolta dos povos submetidos pelos astecas. Por causa dos abusos e trabalhos forçados a que os colonos espanhóis submeteram os índios, o cacique Enriquilho se revoltou em Hispaniola. Colombo descobre as Ilhas Cayman, batizadas como Ilhas Tortuga. No Panamá, os indígenas destroem a aldeia recentemente fundada por Colombo: Santa María de Belem. O explorador espanhol João Bermúdez descobre as Ilhas Bermudas. 

No século XVI, os colonizadores portugueses descobriram que as ilhas vulcânicas de São Tomé eram perfeitas para o cultivo do açúcar. Esta cultura requer uma grande força de trabalho, e os portugueses tiveram dificuldade em atrair trabalhadores para a área devido às altas temperaturas, falta de infraestrutura e condições de vida adversas. A solução encontrada pelos portugueses foi a introdução de um número significativo de escravos africanos, o forte do Castelo de Emina tornou-se um importante depósito de escravos destinados ao Novo Mundo ou às plantações portuguesas. Na América, o escravo negro passou a substituir os trabalhadores indígenas, devido à menor capacidade destes para trabalhos pesados e sua pouca resistência às doenças europeias. Nas primeiras décadas do século XVI, a Coroa 7 

                                                                     AMÉRICA DA CONQUISTA À INDEPENDÊNCIA espanhola tornou-se a principal compradora de escravos dos portugueses, que monopolizaram o comércio a partir de suas bases africanas. 



1504- Morte da Rainha Isabel de Castela, proclamação de Joana a Louca como Rainha de Castela. Uma Bula Papal autoriza o Livre Comércio com os infiéis. A Coroa espanhola concede o monopólio do comércio com o Novo Mundo ao porto de Sevilha. Juan de la Cosa explora Darién. Américo Vespúcio recebe a cidadania espanhola. Os portugueses descobrem as ilhas Maurício. Retorno de Colombo à Espanha. Em Santo Domingo é estabelecido o primeiro Bispado do Novo Mundo. A Coroa portuguesa cede ao mercador Fernando de Noronha uma ilha na costa do Brasil, que será batizada com o nome de seu proprietário. 



1505- Casamento de Fernando o Católico com Germana de Foix: Tratado de Blois entre França e Espanha. Publicação das cartas de Américo Vespúcio relatando sua viagem ao Novo Mundo. Os espanhóis conquistam Mers-el-Kebir no norte da África. Comerciantes portugueses enviam o primeiro carregamento de escravos negros de Serra Leoa para o Novo Mundo. Os portugueses em Moçambique: base em Mombassa e fundação de Sofala. Feitorias portuguesas no Ceilão e nas Maurício. Começam as tentativas portuguesas de subjugar o reino de Monomotapa e o comércio de ouro no rio Zambeze. 



1506- Os portugueses apreendem Sokotora. Portugal: massacre de 3.000 judeus em Lisboa. Navegantes portugueses descobrem a ilha de Tristão da Cunha. Marrocos: os portugueses constroem o castelo de Mogador. 

1507- França: publicação do planisfério de Martin Waldseemüller: o Novo Mundo recebe pela primeira vez o nome de América. 

1508- O Papa concede à Coroa espanhola o patronato e a administração dos dízimos da Igreja do Novo Mundo. Viagem de Vicente Pinzón ao Novo Mundo: exploração das costas da América Central e da Península de Yucatán: primeiro contato com a civilização asteca. Colonização de Porto Rico. 



1509- Ponce de Leão, governador de Porto Rico. Começa a exploração espanhola na Colômbia e na Jamaica, os primeiros assentamentos espanhóis em Darién, Colômbia. 

1510- A publicação de um livro sobre um reino de mulheres amazonas no Novo Mundo desperta a imaginação dos aventureiros europeus. Diego de Nicuesa funda Nombre de Dios na América Central. 

Núñez de Balboa funda Santa María la Antigua de Darién. Cuba: um massacre de espanhóis dá nome à região onde ocorreu o ataque: Matanzas. O Rei Fernando o Católico autoriza o envio de um novo carregamento de escravos negros para trabalhar nas minas de Hispaniola. 



1511- O Papa Júlio II cria os bispados de Santo Domingo, Hispaniola e San Juan de Porto Rico, os primeiros na América. Início da colonização espanhola em Cuba, com a fundação de Baracoa. Explorações de Fernando de Noroña no Brasil, levando para Portugal índios cativos, animais, frutas e o palo-Brasil. O 

explorador espanhol Diego de Nicuesa desaparece em águas da América Central com toda a sua tripulação, possivelmente mortos em um naufrágio. O tribunal de justiça conhecido como Real Audiencia é estabelecido em Santo Domingo, com um sermão do dominicano Antonio de Montesinos acusando os colonizadores de terem escravizado os nativos. Bartolomé de Las Casas decide entrar para a Ordem Dominicana após ouvir o sermão. Rebelião dos tainos em Porto Rico, depois que o cacique Urayoán ordena que seus homens afoguem o soldado espanhol Diego Salcedo para determinar se os espanhóis são 8 
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imortais; Juan Ponce de León reprime ferozmente a insurreição e importa escravos negros da África para trabalhar nas minas. Fernando de Noroña explora o Brasil, retornando a Portugal com índios cativos, animais, frutas e o palo do Brasil. O explorador espanhol Diego de Nicuesa desaparece em águas da América Central com toda a sua tripulação, possivelmente morreram em um naufrágio. 

MERCANTILISMO, AS DESCOBERTAS GEOGRÁFICAS E SUAS CONSEQUÊNCIAS   

A chegada de Colombo na América permitiu o desenvolvimento do comércio e o embarque para a Europa de uma grande quantidade de alimentos cultivados naquelas terras, como milho, batata, cacau, pimenta, abóbora, abacaxi, feijão (novas variedades de feijão), tomate e baunilha, entre outros, que foram rapidamente adotados pelos europeus e pelo resto do mundo. Pesquisadores estimam que três quintos das safras atuais do mundo foram importadas das Américas. No século XVI, a cachaça brasileira foi inventada por escravos de origem africana em Salvador, Bahia, enquanto o vício do tabaco se espalhou pela Europa no século XVI. Da mesma forma, o chocolate, originário do México, inventado pelos indígenas a partir do cacau, foi difundido nos países europeus. Em sentido contrário, a expedição de Colombo introduziu após a chegada na América a roda, o ferro, o cavalo, a vaca, a ovelha, o porco, o burro, a galinha, o café, a cana-de-açúcar, o arroz e as armas de fogo, entre outros. Entre os séculos XVI e XVII, desenvolveu-se na Europa o regime MERCANTIL, que sustentava que a riqueza das nações dependia de seus estoques de metais preciosos - ouro e prata - e moedas feitas a partir desses metais. Isso explica a importância dada à febril exploração em busca de metais no Novo Mundo. A lenda sul-americana da Montanha de Prata espalhou-se entre espanhóis e portugueses, em sua busca o Rio da Prata será explorado e batizado. A opinião geral é que o morro de Potosí, na Bolívia, que será descoberto pelos espanhóis em 1545, estaria na origem da lenda. O nome da Argentina tem sua origem nessa lenda. 

Refletindo a obsessão do mercantilismo pelos metais preciosos, no século XVI a joalheria fina feita em Augsburg estava na moda entre a nobreza europeia, considerada sinônimo de elegância e bom gosto. O 

mercantilismo causou sérios danos econômicos na América, onde os produtos espanhóis eram escassos e caros, a produção americana não tinha demanda e foi paralisada, as medidas restritivas da metrópole aumentaram a pirataria e o contrabando. A abundância de metais preciosos em Espanha e Portugal criou uma sensação equivocada de riqueza, a Coroa espanhola acelerou sua evolução para o Absolutismo, os reis acreditaram que podiam prescindir da burguesia e negligenciaram a produção agrícola, pecuária e industrial ao mesmo tempo que a intransigência religiosa reduziu as possibilidades econômicas com a expulsão dos mouros, que eram em grande parte comerciantes e industriais. Por tudo isso, a Espanha não conseguiu atender à demanda do crescente mercado colonial. Muitas vezes os mercadores de Sevilha tinham que comprar produtos estrangeiros para exportá-los para as Colônias como nacionais, o que elevava os preços das mercadorias. O sistema do Porto Único permitia aos comerciantes de Sevilha, sem concorrentes, manipular os preços a seu favor. Além disso, os numerosos intermediários entre Sevilha e os colonos americanos, os impostos, e os custos de transporte, elevavam os preços em até 600%. 

O contrabando floresceu em Sevilha, onde até os comerciantes aproveitavam a oportunidade para evitar pagar impostos. Na América, a atividade dos contrabandistas era intensa, comerciantes ingleses, franceses, portugueses e holandeses vendiam suas mercadorias diretamente nas Colônias, muitas vezes com a cumplicidade das autoridades coloniais. A atividade pirata também aumentou no século XVI, apoiada e financiada pelos governos inglês, francês, holandês e outros governos europeus. No início do século XVI chegavam anualmente a Portugal cerca de 700 quilos de ouro e cerca de 10.000 escravos destinados à venda no Próximo Oriente, tudo isso procedentedos novos mercados africanos. Na Espanha, a Coroa implantou o sistema de frotas anuais para combater a pirataria, expedições mercantis individuais foram proibidas, desta forma enormes riquezas foram transportadas para a Europa através da Espanha, despertando a ganância de governos e aventureiros privados. No início do século XVII, a intensa e permanente atividade pirata conseguiu reduzir em 20% ao ano o fluxo de riquezas das Colônias para a Espanha. As novas rotas comerciais através do Atlântico provocaram o declínio das tradicionais rotas 9 

                                                                     AMÉRICA DA CONQUISTA À INDEPENDÊNCIA mediterrânicas para o Oriente, arruinando o comércio das cidades italianas. Na Europa, os preços das especiarias e outros itens do Oriente, agora abundantes graças às novas rotas comerciais oceânicas, estão caindo. A descoberta do Novo Mundo e o contato entre europeus e indígenas teve uma consequência terrível: as epidemias se espalharam em  ambos mundos por não terem defesas imunológicas contra os novos vírus. A varicela (catapora) exterminou aldeias inteiras na América, enquanto a sífilis dizimou os europeus. 



1512- Leão X, Papa. A Coroa espanhola começa a cobrar impostos sobre o tráfico de escravos, implementando o Regime de Licenças, é criada a Encomienda visando proteger a população indígena americana. Fundação do Conselho das Índias em Madri. Morte de Américo Vespúcio. Os portugueses estabelecem uma base em Mindanao, nas Filipinas, e começam a negociar com os nativos da Birmânia.O 

português Abreu explora as Molucas. Os espanhóis fundam Assunção de Baracoa em Cuba. Explorações espanholas no Yucatán. 



1513- A Coroa espanhola aumenta o número de empresas licenciadas para o tráfico de escravos, cuja demanda aumenta consideravelmente. A chegada de um grande carregamento de ouro e prata da América provoca uma corrida do ouro na Europa, centenas de aventureiros organizam expedições ao Novo Mundo. Fundação da aldeia Bayamo em Cuba. Balboa descobre o Oceano Pacífico e chega à Ilha da Reunião. O espanhol Ponce de Leão explora a Flórida. 

1514- Os britânicos constroem o Great Henry: um navio de guerra com 252 canhões. Os espanhóis fundam Espiritu Santo, Trinidad, Santiago e Puerto Principe em Cuba. O missionário espanhol Bartolomé de Las Casas renuncia à Encomienda e retorna à Espanha para lutar por melhores condições de vida para os nativos americanos. 

1515- Os espanhóis fundam Havana, Santiago de Cuba e Nueva Cadiz, a primeira aldeia da Venezuela. 

No istmo do Panamá: o capitão Antonio Tello de Guzman constrói uma estrada chamada El Camino Real, que será uma das mais importantes para o transporte de ouro para Portobelo. Morte de Alfonso de Albuquerque. 



1516- Ponce de Leão submete os índios Taino em Porto Rico. Solís descobre o Rio da Prata e desembarca no Uruguai, sendo morto pelos índios Charrúas. Viagem do explorador Cristóvão Jaqués no Brasil, ao serviço do Rei de Portugal. Primeiros engenhos de açúcar em Hispaniola. 



1517- Em Nuremberg, Alemanha, é inventado o rifle de pederneira. Tratado entre a Espanha e Gênova: monopólio genovês sobre o comércio de escravos na América. Expedição de Hernandez de Córdoba: desembarque e conquista de Yucatan. Vasco Núñez de Balboa desloca navios para o leste do istmo do Panamá para preparar uma expedição ao Pacífico. Bartolomé de Las Casas é enviado pelo rei de Castela para tentar pôr fim aos abusos dos colonizadores contra os povos indígenas. 

1518- Carlos V concede ao italiano Laurent de Gouvenot a patente para a introdução de escravos negros nas colônias americanas por cinco anos. João de Grijalba explora o México. Os franceses exploram a costa do Brasil estabelecendo relações comerciais com os nativos. Uma epidemia de varíola mata milhares de índios no México e no Caribe. 
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1519- Começa a viagem de Magalhães e Elcano. Os espanhóis iniciam a transferência de grupos de nativos de Barbados para a Espanha, iniciando assim o despovoamento da ilha. Em Cuba: zarpa a expedição de Hernão Cortés: desembarque na ilha de Cozumel, destruição dos ídolos dos nativos, proibição de sacrifícios humanos e imposição do cristianismo. Cortés continua sua jornada e chega à cidade asteca de Potonchan, no rio Tabasco: batalha de Centla, conquista da cidade, Cortés recebe oferendas e vinte escravas, incluindo Malinche. Cortés funda Santa Maria de la Victoria. Uma epidemia de varíola se propaga entre os nativos, o que facilitará a conquista de Cortés no ano seguinte. Cortés desembarca no México, fundação de Veracruz. Aliança de Cortés com a cidade totonaca de Cempoala, onde é recebido com honras: introdução do cavalo. Cortés se declara independente da autoridade de Cuba e ordena que os navios sejam queimados. Campanha de Cortés e seus aliados Totonacos contra o reino de Tlaxcala: batalha de Tecoantzinco, vitória de Cortés, os Tlaxcaltecas depõem as armas e juntam-se a Cortés contra os Mexicas: massacre de Cholula, Cortés saqueia e incendeia a cidade. Diego de Ordás escala o vulcão Popocatepetl. Cortés entra em Tenochtitlán como convidado do imperador Moctezuma II. 
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